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HISTÓRIA DA CIÊNCIA NO ENSINO:  
REVISITANDO ABORDAGENS, INOVANDO SABERES

 

HISTORY OF SCIENCE IN SCIENCE TEACHING: 
REVISITING APPROACHES, INNOVATING KNOWLEDGE

RESUMO

A história da ciência é referida por 
diversos autores como fundamental 
para o entendimento da forma como a 
ciência se desenvolve útil nos processos 
de aprendizagem e muito relevante para a 
promoção da humanização da ciência através 
das biografias. Partindo destas premissas, 
temas como biografias de cientistas, objectos 
históricos, espólios de museus, obras e 
teorias históricas, programas escolares e 
de divulgação, dialogam, nesta obra, com 
o ensino formal e informal, assim como 
o ensino não formal, através de objectos 
históricos, espólios de museus, obras 
históricas e novas abordagens educacionais

PALAVRAS-CHAVE

História da Ciência, Ensino das Ciências, 
Biografias de Cientistas, Museus de ciência, 
colecções históricas

ABSTRACT

The history of science is referred by 
several authors as fundamental to the 
understanding of how science works, useful 
for the learning processes, and relevant 
to the promotion of the humanization of 
science through biographies. Starting from 
these premises, themes such as biographies 
of scientists, historical objects, museum 
collections, historical works and theories, 
school and dissemination programs, in 
this work are involved in a dialogue with 
formal and informal teaching, as well as 
non-formal teaching, through historical 
objects and museum collections, historical 
works, and new educational approaches. 

KEYWORDS

History of Science, Science Teaching, 
Scientists’ biographies, Science Museums, 
historical collections
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Resumo: O ensino da Antropologia na Universidade de 

Coimbra iniciou-se em 1885. Para esta nova área disciplinar 

foram adquiridos materiais diversos necessários às aulas e à 

investigação. 

O presente trabalho tem como objetivo documentar a compra 

de 39 instrumentos antropológicos realizada à casa Mathieu, 
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sedeada em Paris, importante fabricante de equipamentos téc-

nicos e científicos, com vários prémios em exposições univer-

sais. Muitos dos instrumentos antropológicos comercializados 

foram produzidos sob a direção de Paul Broca, fundador da 

Sociedade de Antropologia de Paris. 

Os instrumentos adquiridos pela Universidade de Coimbra 

chegaram em 1889, conforme documentado por faturas e ou-

tros documentos preservados no Arquivo da Universidade de 

Coimbra e que aqui se mostram. Neste lote incluem-se instru-

mentos para análise no vivo (antropometria) e outros para o 

esqueleto (craniometria e osteometria).

Nas últimas décadas, estes instrumentos ficaram silenciados 

na reserva do museu, com exceção de alguns que beneficia-

ram de saídas esporádicas para exposições e/ou publicações.

A divulgação que agora se faz, procura despertar o interesse 

dos investigadores para este espólio.

Palavras-chave: antropometria, craniometria, instrumentos 

antropológicos, antropologia física, antropologia biológica

Abstract: The teaching of Anthropology at the University of 

Coimbra began in 1885. For this new discipline various mate-

rials usefull for teaching and research were acquired.

The present work aims to document the purchase of 39 an-

thropological instruments produced by Mathieu company, 

based in Paris, an important manufacturer of technical and 

scientific equipments, awarded in several universal exhibi-

tions. Many of the anthropological instruments were produ-

ced under the direction of Paul Broca, founder of the Society 

of Anthropology of Paris.

The instruments acquired by the University of Coimbra ar-

rived in 1889, as documented by invoices and other docu-

ments preserved in the Archive of the University of Coimbra 
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and which are shown here. In this lot are instruments to 

the anthropometric study of living persons (anthropometry) 

and of the human skeleton (craniometry and osteometry). 

In the last decades, these instruments remained silenced in 

the storerooms of the museum, sporadically were shown in 

exhibitions and/or publications.

This work seeks to arouse the interest of researchers for this 

scientific patrimony. 

Key words: anthropometry, craniometry, anthropological ins-

truments, physical anthropology, biological anthropology

1.Introdução

A cadeira de Anthropologia, Paleontologia Humana e Archeologia 

Préhistórica foi criada, por carta de lei de 2 de julho de 1885 (Figura 

1), na Universidade de Coimbra (Areia e Rocha, 1985; Rocha, 1995). 

O professor responsável por esta nova disciplina foi Bernardino Luís 

Machado Guimarães (1851-1944). Natural do Rio de Janeiro, veio 

para a Universidade de Coimbra em 1866, com 15 anos de idade, 

tendo-se matriculado primeiro na Faculdade de Matemática e, no ano 

seguinte, na Faculdade de Filosofia (Callapez et al., 2011). Obteve 

o grau de doutor em Filosofia em 1876 e, três anos depois, foi no-

meado lente catedrático da mesma Faculdade. Foi um dos membros 

fundadores da Sociedade de Antropologia de Coimbra, cujos estatutos 

datam de 1898, tendo sido eleito o seu primeiro Presidente (Museu 

e Laboratório Antropológico, 1985; 2016). 
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Figura 1. Diário do Governo de 9 de julho de 1885, onde foi publicada  
a criação da disciplina de Antropologia.

Atento e conhecedor dos relevantes eventos e avanços científicos 

da sua época, o Professor Bernardino Machado adquiriu numerosa 

bibliografia e materiais diversos, necessários tanto para as aulas 

como para a investigação. A título de exemplo, refira-se a coleção 

didática de paleontologia, com 543 espécies, animais e vegetais, ad-

quiridas a Lenoir & Forster, comptoir de Viena de Áustria, que deram 

entrada da Universidade de Coimbra em janeiro de 1892 (Callapez et 

al., 2011). Estas aquisições vieram reforçar, deste modo, os acervos 

do Museu de História Natural criado pela reforma Pombalina de 

1772 (Museu e Laboratório Antropológico, 1985; 2016). 

A presente pesquisa tem como objetivo documentar o primei-

ro lote de instrumentos antropológicos adquiridos, em 1889, pela 

Faculdade de Filosofia Natural, à casa Mathieu. 
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2. A casa Mathieu

A empresa Mathieu foi fundada por Louis-Joseph Mathieu (1817-

1879), belga, que iniciou a sua atividade profissional nos centros de 

produção de cutelaria cirúrgica de Namur e de Gembloux (Braye, 

2014; Désiron, 2016). Posteriormente, deslocou-se para a Alemanha 

e, mais tarde, para França, locais onde aperfeiçoou os seus conheci-

mentos, nomeadamente nas empresas Lűer e Charrière (Braye, 2014). 

Em 1847 ou 1848 fundou em Paris, à época a ‘capital da instrumen-

tação cirúrgica’ (Braye 2014: 51), a sua própria casa, junto à escola de 

medicina, desenvolvendo frutuosas relações com os cirurgiões, o que, 

por questões de patentes, resultou nalguns confrontos legais com os 

anteriores patrões (Braye, 2014; Martin et al., 2016). O seu primeiro 

catálogo, ao que foi possível apurar, data de 1855 e nele constam, 

sobretudo, utensílios cirúrgicos, odontológicos e próteses (Mathieu, 

1862). Comercializava, também, equipamentos técnicos e científicos, 

tendo como clientes hospitais, ministérios e universidades, entre ou-

tras instituições da Europa e da América do Sul, conforme publicitava 

nos catálogos seguintes. A demanda por estes produtos explode em 

consequência do aumento de intervenções cirúrgicas (Braye, 2014).

Mathieu, em estreita colaboração com Paul Broca, fundador da 

Sociedade de Antropologia de Paris, em 1859, diversifica a sua produ-

ção para os instrumentos antropológicos (Broca, 1865). Nas palavras 

de Broca (1865: 570) ‘estes instrumentos, fazem a maior honra à 

habilidade de M. Mathieu’. 

A casa Mathieu teve sucursais e pontos de venda noutras cidades 

e países (Braye, 2014). Nos catálogos são referidos os Grands prix 

obtidos em Exposições Universais, tais como as de Paris (1867, 1889, 

1900), Moscovo (1892), Chicago (1892), Lyon (1894), Bruxelas (1897), 

Hanói (1903) e Saint-Louis (1904). 

Em 1865, Mathieu obteve por decreto imperial a cidadania fran-

cesa, país que já lhe havia conferido, em 1863, o título honorífico 
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da Légion d’Honneur de l’empereur Napoléon III (in Désiron, 2016). 

Também a Bélgica, o seu país natal, prestou homenagem ao impor-

tante industrial, atribuindo-lhe, em 1866, o título de Chevalier de 

l’Ordre de Léopold (in Désiron, 2016), erigindo-lhe um busto póstumo 

em 1933 e, ainda, integrando-o na toponímia (Braye, 2014). 

Após o seu falecimento, em 1879, é o filho Raoul que dá conti-

nuidade à Casa. Posteriormente, junta-se-lhe o irmão Henri (Braye, 

2014; Désiron, 2016) e a produção desenvolve-se com encomendas 

da ‘marinha, armada e na senda da aventura colonial’ (Braye, 2014). 

Em 1901, com o falecimento de Raoul, diversas mudanças ocorreram 

(La Lancette française, 1883 in Désiron, 2016), que incluíram o esta-

belecimento de novas sociedades comerciais (Braye, 2014, Martin et 

al., 2016) sendo o último catálogo publicado em 1933 (Braye, 2014).

2.1. A aquisição à casa Mathieu em 1889

A pesquisa realizada no Arquivo da Universidade de Coimbra 

revelou uma cópia da fatura, datada de 29 de junho de 1889, res-

peitante à compra de 39 instrumentos pelo Museu Antropológico 

(Figura 2) no valor de 1546,75 francos, equivalentes a 284.365 réis. 

Conforme indicado pelo Diretor interino, Henrique Teixeira Bastos 

(1861-1943), o pagamento foi efetuado em 30 de julho do mesmo ano, 

através do envio de quatro vales de correio. Em 24 de setembro, a 

empresa H. Guichard do Porto, que rececionou a encomenda, enviou 

à Universidade de Coimbra uma nota de despesa no valor de 29.509 

réis, que incluía itens como frete, direitos, selos e impressos da 

agência ao despachante (Figura 3). Na figura 4 reproduz-se a folha 

da Universidade de Coimbra, de 30 de setembro, em que é indicado 

o quantitativo das despesas do transporte ‘de Paris ao Havre, e do 

Havre ao Porto, e d’ali à Universidade’, aos quais foram adicionados 

o pagamento do caminho de ferro do Porto a Coimbra (580 réis) e o 
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transporte da estação de Coimbra até à Universidade (400 réis). Em 15 

de outubro, Henrique Teixeira Bastos recebe da tesouraria este quan-

titativo. Analisada esta documentação, constata-se que decorreram 

três meses entre a chegada da fatura e a entrada dos instrumentos, 

tendo o pagamento ao fornecedor tardado apenas um mês. 

Figura 2. Frente e verso da fatura do débito do Museu Antropológico à casa 
Mathieu, discriminando as quantidades, números do catálogo e respetivos preços 

dos instrumentos. No verso consta a indicação do pagamento por Henrique  
Teixeira Bastos (Arquivo da Universidade IV-1ªD-7-5-1_06 e 07).

Figura 3. Memorandum e fatura da empresa H. Guichard relativa  
ao desalfandegamento e transporte (Arquivo da Universidade  

IV-1ªD-7-5-2_01 e IV-1ªD-7-5-2_02).
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Figura 4. Folha da Contabilidade da Universidade dando conta das despesas 

associados ao transporte, internacional e nacional, até ao Gabinete  
de Antropologia (Arquivo da Universidade IV-1ªD-7-5-2_03).

Confrontados os dados existentes na fatura e os do catálogo de 

1873 da casa Mathieu (Figura 5), apresenta-se de seguida a listagem 



321

dos instrumentos adquiridos. De referir que no catálogo constam, 

para além da numeração e da designação dos instrumentos, a des-

crição e a sua aplicação. Para alguns instrumentos existe igualmente 

uma referência bibliográfica, frequentemente assinada por Broca, em 

que as características e funções foram indicadas detalhadamente. 

Figura 5. Capa do catálogo da casa Mathieu, publicado em 1873.

Neste trabalho apresenta-se apenas uma breve descrição dos ins-

trumentos. A saber:
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A. Antropometria

3. Metro duplo. Articulado com molas.

4. Grande esquadro graduado. Determina a estatura do indiví-

duo e a altura de diversos pontos inferiores do seu corpo.

5. Grande tábua graduada (Broca). Instrumento de difícil 

utilização em trabalhos de campo, mas muito útil para os laborató- 

rios.

6. e 7. Esquadro diretor e esquadro explorador (Broca). Para 

medidas, ditas, de duplo esquadro.

8. Goniómetro facial de Broca. Mede o ângulo facial (esqueleto 

e no vivo) e projeta o triângulo de Cuvier. Apresentado na Sociedade 

de Antropologia de Paris, na sessão de 22 de dezembro de 1864, 

por Paul Broca, alegando que os modelos existentes eram pesados 

e dispendiosos. Baseando-se no princípio craniométrico de Bush, 

adaptou um goniómetro e confiou a Louis Mathieu a sua execução 

(Rocha, 2009). 

11. Esquadro auricular flexível. Instrumento antropométrico 

para determinar o bregma que é ligeiramente diferente do bregma 

osteométrico.

15. Dinamómetro de bolso de Mathieu. Instrumento em elipse 

com dupla função e dupla escala em Kg. Mede a força da pressão 

centrípeta exercida no sentido do eixo menor da elipse (escala in-

terior – força de pressão da mão). A escala exterior mede e tração 

centrifuga sobre o grande eixo (força de tração do indivíduo). Pode, 

ainda, funcionar como balança.

16. Pneumómetro [espirómetro]. Grande fole para o qual o 

indivíduo lança todo o ar da expiração. A lâmina inferior está fixa 

e a superior, ao subir, desloca um cursor, B, que marca na escala o 

volume de ar expirado, em litros e quartos de litro. 

17. Esfigmógrafo. Dá o traçado do pulso. Aparelho que regista 

o pulso arterial, cujo traçado avalia o seu tipo, intensidade e fre-

quência (Manuila et al., 2004). 
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18. Antropómetro (Laboratoire d’anthropologie1). É destinado 

a medir a altura de todos os pontos do corpo e pode dar, igual-

mente, as medidas horizontais seguindo o método das coordenadas 

retangulares e o procedimento do duplo esquadro. 

B. Craniometria 

1º Instrumentos gerais

20. Metro padrão em cobre para laboratório. Fixado numa 

parede, serve para aferir as fitas métricas. 

25. Endómetro (Henri Mathieu). Introduz-se pelo buraco occipi-

tal para medir diâmetros intra-cranianos. Consiste em dois compassos 

opostos com ramos divergentes encurvados em S e articulados em 

X. O compasso inferior utiliza-se para o diâmetro ântero-posterior 

e o superior para os diâmetros transversais. O comprimento dos 

diâmetros é indicado para cada compasso por uma graduação mar-

cada num dos ramos do outro compasso.

26. Paquímetro (Broca). Mede a espessura de qualquer ponto 

do crânio e serve para marcar no exocrânio um ponto de corres-

pondência do endocrânio.

27. Compasso de Grandidier. Craveira transformada em com-

passo de espessura, pois tem as duas hastes encurvadas, as quais, 

quando reunidas, formam um circulo.

2º Instrumentos para determinar a posição do crânio

30. Cranióstato para o crânio humano. Tábua retangular onde se 

coloca o crânio, segundo o plano alvéolo-condiliano de Broca, para 

posteriores medições. Para ilustrar as figuras existentes no catálogo, 

1 Os instrumentos ainda inéditos que construímos sob a direção de Broca, para 
o Laboratoire d’Anthropologie de l’Ecole des Hautes Études, são indicados pelas 
palavras entre parêntesis: (Laboratoire d’anthropologie)’ (Mathieu, 1873: [39]).
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reproduzimos a imagem que conjuga os instrumentos números 30, 

32 e 34 (Figura 6). 

Figura 6. Imagem do Catálogo da casa Mathieu (1873: 11), ilustrando  
a aplicação dos instrumentos números 30, 32 e 34 num crânio humano.

31. Cranióstato para anatomia comparada (Laboratoire 

d’anthropologie). Permite posicionar, no plano alvéolo-condiliano 

de Broca, crânios humanos e de animais de pequeno, médio e 

grande porte.

32. Orbitóstato de cremalheira (Broca). Pequeno instrumento 

que fixa a agulha orbitária no eixo da órbita.

34. Agulhas orbitárias. Agulhas que introduzidas na órbita, 

atravessam o buraco central do orbitóstato, dando assim a direção 

do eixo orbitário. Encontram-se aplicadas no crânio que ilustra a 

utilização do cranióstato (instrumento nº 30). 

35. Régua bimilimétrica. Régua em marfim com 50 cm de com-

primento, graduada apenas numa extensão de 20 cm. Utiliza-se na 

determinação do ângulo bi-orbitário, por um processo trigonométri-

co, que mede o afastamento das duas agulhas orbitárias no homem 

ou em qualquer outro vertebrado.

36. Cranióforo de Broca. Suporte de madeira e ferro que se 

introduz no buraco occipital para fixar o crânio numa posição ho-

rizontal com a ajuda da Libelle (instrumento nº 37).
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37. Libelle (Broca). Instrumento em madeira, em forma de es-

quadro, destinado a orientar o crânio no cranióforo (instrumento  

nº 36). 

3º Instrumentos para desenhar o crânio

40. Craniógrafo (Broca). Serve para desenhar, em projeção 

geométrica, os diversos contornos cranianos. Para isso são neces-

sários o cranióforo e o craniógrafo.

41. Estereógrafo (Broca). Instrumento que permite desenhar, 

em projeção geométrica, os detalhes de exocrânio.

42. Suspensor e o fio de chumbo condiliano (Broca). É um 

suporte craniano para ser utilizado com o estereógrafo.

44. Endógrafo de Broca (Laboratoire d’anthropologie). 

Instrumento para desenhar as curvas endocranianas, através do 

buraco occipital. Compõe-se de quatro peças distintas: o fixador 

ou peça basilar, a placa negativa, a placa positiva e a régua com 

as respetivas armaduras.

45. Cefalómetro d’Antelme. Permite projetar no papel os pontos 

necessários para a construção das curvas cefálicas ou cranianas, 

medindo ângulos e raios, num sistema designado por método das 

coordenadas polares (Rocha, 2009). Concebido pelo médico A. 

Antelme, foi submetido em 1838 à apreciação da Academia das 

Ciências de Paris, tendo começado por ser utilizado na determi-

nação das medidas cefalométricas no vivo (Antelme, 1860-1863) e, 

posteriormente, no crânio. Em 1839 foram construídos dois exem-

plares utilizados na ‘Expedition Scientifique du Nord’ e em 1845 foi 

aconselhado para a viagem ao Brasil por M. Darcet (Rocha, 2009). É 

considerado no Catálogo de 1873 como o primeiro dos instrumentos 

de precisão da Antropologia.
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4º Instrumentos especiais

57. Goniómetro parietal (Quatrefages2). Grande compasso ar-

ticulado que serve para determinar o ângulo parietal, tanto no vivo 

como no esqueleto. Foi apresentado à comunidade científica na 

Academia de Ciências de Paris, em 1858. O pensamento científico 

do séc. XIX atribuía grande importância ao ângulo parietal na ‘dis-

tinção das raças humanas’ (Prichard in Quatrefages, 1858), o que 

levou Quatrefages a idealizar e a mandar fabricar o goniómetro 

parietal (Rocha, 2009).

58. Nível occipital (Broca). Em forma de gancho, coloca-se a 

parte retilínea sobre o eixo do buraco occipital e a ponta da parte 

recurvada vai marcar o perfil do crânio, ao nível do plano do buraco 

occipital que varia de ‘raça’ para ‘raça’.

60. Goniómetro occipital retangular para anatomia comparada 

(Broca). Eram fabricados dois modelos, um grande e um pequeno, 

para animais de diferentes portes. Atendendo às dimensões, crê-se 

que terá sido adquirido o menor.

61. Compasso de espessura com três ramos3. Resulta duma 

adaptação mais funcional do instrumento usado pelos escultores, 

que Quatrefages utilizava. 

63. Goniómetro auricular (Broca). Mede os ângulos auriculares.

66. Gancho esfenoidal e a sonda ótica. Medem o ângulo esfe-

noidal de Virchow e Welcker, sem abrir o crânio.

2 Jean Louis Armand de Quatrefages de Bréau (1810-1892), naturalista e 
antropólogo francês (Ferembach, 1989).

3 Este instrumento não está desenhado no catálogo, pelo que não é possível 
confirmar a sua forma. Terá custado 12 francos. No entanto, existe no acervo da 
Universidade de Coimbra um instrumento (número 62) idêntico ao ilustrado na fi-
gura 41, designado por compasso de espessura de três ramos (Broca) (Laboratoire 
d’Anthropologie) com custo de 25 francos e que não consta na fatura de compra. 
Assim, questiona-se se terá havido algum lapso no envio.
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67. Gancho túrcico (Broca). Determina, por exemplo, o ângulo 

da sela de Landzert, cuja cúpula está na lâmina quadrada e o com-

primento da apófise basilar. 

72. Cranioscópio (Broca). Para a observação do endocrânio, 

através do buraco occipital, compõe-se de um aparelho de ilumina-

ção, espelhos e suporte do espelho.

5º Instrumentos construídos para o laboratório de Antropologia

74. Moldura [chassis] de Pierre Camper. Desenho geométrico 

do crânio por projeção num plano vertical.

80. Goniómetro de Morton. Destinado às demonstrações dos 

cursos de craniologia, foram construídos sem modelos, a partir de 

descrições ou figuras publicadas pelos seus autores.

82. Aparelho de Mantegazza. Utilizado para medir a área do 

buraco occipital, foi construído a partir de um modelo vindo de 

Florença.

C. Osteometria 

90. Osteómetro [tábua osteométrica] (Laboratoire d’anthro-

-pologie). Permite medir os ossos sobre uma escala graduada.

Estes instrumentos usados nos estudos de antropometria, cra-

niometria e osteometria, pretendiam avaliar morfometricamente a 

população viva e proceder à identificação civil e criminal (Rocha, 

1985). O esqueleto era pesquisado com vista à definição de ‘tipos 

raciais’4 em indivíduos provenientes de escavações, ou de outras 

recolhas, efetuadas tanto no território nacional como nas colónias e, 

também, nas recém-constituídas coleções de crânios identificados. 

4 Os estudos genéticos revelaram há algumas décadas que na espécie humana 
não existem raças. A variabilidade é entendida como uma adaptação ao ambiente 
( Jurmain et al., 2017).
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2.2. Qual a utilização dada aos instrumentos da UC?

A exata aplicação destes instrumentos nos estudos antropoló-

gicos na Universidade de Coimbra é difícil de aferir e carece de 

uma pesquisa aturada. Sabe-se, no entanto, que houve incentivo 

de Bernardino Machado para que os alunos melhorassem alguns 

instrumentos o que de resto foi realizado por Salema (1899) no 

trabalho intitulado Modificação do goniómetro mandibular de 

Broca. Por seu turno, Lucas (1901) mede o ângulo biorbitário 

de crânios humanos, de outros primatas, e de animais roedo-

res, ruminantes, entre outros, com o orbitóstato de Mathieu (nº 

32). Aliás, a fazer crer numa fotografia realizada no ano letivo 

de 1896/1897 (in Lima, 2007:75), estes instrumentos fariam parte 

da aula de Antropologia. Contudo, a hipótese de ter havido uma 

encenação para retratar o docente e os discípulos não poder ser des- 

cartada. 

2.3. O papel destes instrumentos no século XXI

Durante a corrente pesquisa, procurou-se saber se outras ins-

tituições possuem instrumentos antropológicos adquiridos à casa 

Mathieu. A pesquisa realizada foi pouco frutuosa. Essa escassez pode 

dever-se ao fato das instituições não terem publicado a sua história, 

ou a pesquisa ter sido publicada em suporte de difícil acesso ou, 

ainda, por ter sido escrita em línguas desconhecidas pelas autoras. 

A única referência encontrada vem do Brasil, do Museu Nacional 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro (Sá et al., 2008). Esta 

instituição emprestava frequentemente os instrumentos à Faculdade 

de Medicina do Rio de Janeiro (Keuller, 2008). 

Ao estudarem este acervo, Sá e coautores (2008: 205) referem, 

precisamente, que os esqueletos que estes instrumentos avaliaram 
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sempre tiveram o estatuto de coleção, enquanto que os instrumentos 

‘[p]assaram de uma identidade utilitária, qual seja, de ‘objetos do 

cotidiano’, à condição de ‘objetos (con)sagrados’. Tal como no Museu 

Nacional, também na Universidade de Coimbra, o ‘escurecimento 

dos metais, menor brilho da madeira e marcas de ferrugem – ajudou 

a forjar uma transformação simbólica que resultou na constituição 

de novas identidades’ (Sá et al., 2008: 205). Nas últimas décadas, 

os objetivos dos estudos e os conteúdos programáticos mudaram e 

estes instrumentos deixaram de pertencer ao quotidiano de docen-

tes, investigadores e estudantes, remetendo-os às prateleiras das 

reservas museológicas. 

Na Universidade de Coimbra, do que é possível apurar, os ins-

trumentos adquiridos à casa Mathieu estiveram primeiro no Museu 

de História Natural, no Colégio de Jesus, até 1911/1912, passando 

depois para o Colégio de S. Boaventura (1912-1949) e, desde 1949, 

para o Colégio de S. Bento (Areia et al., 1991), com inauguração 

das instalações definitivas em outubro de 1966. A instalação do 

museu didático previsto para o 3º piso do Colégio de S. Bento, 

por Eusébio Tamagnini (1880-1972) e, posteriormente, por Alberto 

Xavier da Cunha (1908-2002), nunca se concretizou, pelo que estes 

instrumentos, juntamente com outros espólios, foram colocados 

em armários na reserva do 2º piso, onde permanecem até à data  

(Figura 7). 
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Figura 7. Alguns dos instrumentos da casa Mathieu no interior dum armário  
da Reserva museológica, no segundo piso do Colégio S. Bento.

Esta reclusão tem sido interrompida com saídas esporádicas de 

alguns instrumentos para eventos de divulgação pública, como ex-

posições e respetivos catálogos e, também, em publicações sobre o 

espólio da Universidade de Coimbra: 

Em 1983/4, contribuíram para o cenário da recriação da “Aula 

de Antropologia”5 integrada na exposição itinerante “Vida e obra 

de Bernardino Machado”, aquando da sua passagem pelo Museu da 

Ciência e da Técnica em Coimbra e, posteriormente, na Sociedade 

de Geografia de Lisboa;

No ano seguinte, foram mostrados na Exposição “Cem anos de 

Antropologia em Coimbra 1885-1985”5 (2 a 16 de julho de 1985) e na 

reposição patente entre 21 de outubro e 8 de novembro, realizada 

no Museu e Laboratório Antropológico da Universidade de Coimbra 

(Rocha et al., 1985); 

5 No espólio audiovisual existem diapositivos relativos a este evento.
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Estiveram na exposição “O Orientalismo em Portugal (séculos XVI-

XX)” que decorreu na Alfandega do Porto (outubro 1999 a janeiro 

2000) e no respetivo catálogo (Rodrigues, 1999);

Encontram-se, também, publicados no livro “A Universidade de 

Coimbra: o tangível e o intangível” (Rocha, 2009);

E, recentemente, na exposição “Boa Viagem, Senhor Presidente! 

De Lisboa até à Guerra. 100 anos da primeira visita de Estado”, 

organizada pelo Museu da Presidência no Palácio da Cidadela de 

Cascais (7 novembro 2017 a abril de 2018) e patentes no catálogo 

(Matos e Azinheira, 2017).

3. Considerações finais

Os instrumentos antropológicos da casa Mathieu não foram se-

guramente os primeiros a serem adquiridos pela Universidade de 

Coimbra6. No entanto, são de particular relevo pela qualidade do 

fabricante, cimentado no conhecimento de Paul Broca. De salientar 

que, dos 92 instrumentos do Catálogo de 1873, foram comprados 39 

(42,4%), o que constituiu um investimento significativo. 

Alguns destes objetos foram exibidos em distintas ocasiões. 

Contudo, a sua listagem anotada completa é aqui apresentada pela 

primeira vez. Este trabalho procurou igualmente indicar o seu per-

curso e, ao desvendá-lo, ambiciona atrair investigadores para estudos 

aprofundados acerca desta coleção ímpar. Desconhece-se, nomea-

damente, o papel desempenhado por cada um destes instrumentos 

no ensino e na investigação antropológica em Coimbra. Será igual-

6 João Gualberto de Barros e Cunha menciona “[e]sses crânios [Timor] 
foram cuidadosamente medidos em 1885, quando estava a organizar-se a secção 
anthropológica do Museu, pelo auctor deste artigo, então estudante do quinto anno 
de Philosophia e os seus condiscípulos Aarão Ferreira de Lacerda e Duarte Leite 
Pereira da Silva” (Barros e Cunha, 1885: 10).
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mente desejável a articulação com outras instituições detentoras de 

instrumentos Mathieu.
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